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Introdução/objetivo: as redes sociais permitem a autodeclaração de emoções que dificil-

mente seriam observadas no ambiente físico. Nesse contexto, este estudo busca analisar 

a relação entre as experiências com a pós-graduação e as emoções autodeclaradas nas 

redes sociais. Complementarmente, busca identificar diferenças na percepção dos res-

pondentes conforme as características pessoais. 

Metodologia: os dados obtidos junto aos discentes do stricto sensu totalizaram 1173 par-

ticipações. A análise consistiu em testes de diferenças entre grupos e modelagem de 

equações estruturais. 

Resultados: os resultados revelam que as emoções positivas são influenciadas pela or-

ganização do curso, pelas relações interpessoais e pelo apoio ao desenvolvimento aca-

dêmico, no modelo geral. Enquanto as emoções negativas são afetadas pela organização 

do curso e pelas relações interpessoais, no modelo geral, e pela estrutura institucional 

e pela organização do curso, para o modelo restrito à área de ciências sociais aplicadas. 

Conclusões: a pesquisa demonstra que as emoções que os estudantes brasileiros compar-

tilham nas redes sociais são afetadas pelas vivências durante a pós-graduação e estão su-

jeitas a variações de acordo com as características únicas de cada aluno. Adicionalmente, 

o estudo sublinha a relevância de acompanhar de perto as emoções manifestadas pelos 

estudantes em ambientes virtuais, uma vez que esses dados podem oferecer insights pre-

ciosos para a administração dos programas de pós-graduação.
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Satisfacción de estudiantes brasileños con posgrado y emociones autodeclara-
das en las redes sociales

R ESU MEN

Introducción/objetivo: las redes sociales permiten la autodeclaración de emociones que 

difícilmente serían observadas en el entorno físico. En este contexto, el estudio busca 

analizar la relación entre las experiencias del posgrado y las emociones autodeclaradas 

en las redes sociales. Complementariamente, busca identificar diferencias en la percep-

ción de los encuestados según características personales. 

Metodología: los datos obtenidos de estudiantes de stricto sensu totalizaron 1173 partici-

paciones. El análisis consistió en pruebas de medias y modelado de ecuaciones estruc-

turales. 

Resultados: los resultados revelan que las emociones positivas son influenciadas por la 

organización del curso, las relaciones interpersonales y el apoyo al desarrollo académi-

co, en el modelo general. mientras que las emociones negativas se ven afectadas por la 

organización de cursos y relaciones interpersonales, en el modelo general, y la estruc-

tura institucional y organización de cursos, por el modelo restringido al área de ciencias 

sociales aplicadas. 

Conclusiones: la investigación demuestra que las emociones que los estudiantes bra-

sileños comparten en las redes sociales están afectadas por sus experiencias durante 

los estudios de posgrado y están sujetas a variaciones según las características únicas 

de cada estudiante. Además, el estudio destaca la relevancia de monitorear de cerca las 

emociones expresadas por los estudiantes en entornos virtuales, ya que estos datos pue-

den ofrecer conocimientos valiosos para la administración de programas de posgrado.

Satisfaction of Brazilian students with postgraduation and self-declared emo-
tions on social media

A BSTR ACT

Introduction/objective: Social networks allow the self-declaration of emotions that would 

hardly be observed in the physical environment. In this context, this study seeks to ana-

lyze the relationship between postgraduate experiences and self-declared emotions in 

social media. In addition, we seek to identify differences in the perception of respond-

ents according to personal characteristics. 

Methodology: Data obtained from stricto sensu students totaled 1,173 participants. 

The analysis was performed with the help statistical techniques of differences between 

groups and structural equation modeling. 

Results: The results reveal that positive emotions are influenced by the course organiza-

tion, interpersonal relations and support for academic development, in the general mod-

el. while negative emotions are affected by the course organization and interpersonal 

relations, in the general model, and the institutional structure and course organization, 

for the model restricted to the area of ​​applied social sciences. 

Conclusions: The research demonstrates that the emotions that Brazilian students share 

on social networks are affected by their experiences during postgraduate studies and are 

subject to variations according to the unique characteristics of each student. Addition-

ally, the study highlights the relevance of closely monitoring the emotions expressed by 

students in virtual environments, as this data can offer valuable insights for the admin-

istration of postgraduate programs.
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Keywords: 

Postgraduate Studies, 
Social Media,
Self-declared Emotions,
Postgraduate Experiences,
Structural Equations,
Academic Well-being,
Brazil.



Alison Martins Meurer et al.	 SUMA DE NEGOCIOS, 14(31), 154-163, julio-diciembre 2023, ISSN 2215-910X156

Introdução

A satisfação dos estudantes com a instituição de ensino 
e com as experiências vivenciadas nela é um dos elemen-
tos capazes de afetar o sucesso do discente. Nesse sentido, 
pode ser utilizada como métrica de qualidade e ser apresen-
tada como uma medida de reputação da universidade (Poon, 
2019).

Estudos têm discutido a importância de se observar a sa-
tisfação dos discentes com as condições que moldam as ex-
periências vivenciadas nos ambientes acadêmicos, a fim de 
aprimorar o processo de ensino-aprendizagem em termos 
de qualidade e maximizar o bem-estar dos discentes, o que 
levaria a uma redução de problemas psicológicos desenvol-
vidos ao longo desse processo (Hyun et al., 2006; University 
of California, 2014). 

A satisfação do discente com o ambiente universitário 
está relacionada a diferentes fatores, sendo observados, 
neste estudo, as relações interpessoais, a estrutura institu-
cional, a organização do curso e o apoio ao desenvolvimento 
acadêmico, fatores que moldam as habilidades dos estudan-
tes (Schleich et al., 2006; Rezaei, 2022).

Este estudo aborda especificamente estudantes de cursos  
de mestrado e doutorado, também denominados “cur- 
sos stricto sensu”, os quais se caracterizam por um ambiente 
solitário e estressante (Reeve & Partridge, 2017), que exige o 
envolvimento dos estudantes em uma série de funções, ro-
tinas e atividades diárias distintas (Prendergast, 2023). Tais 
fatores propulsionam o isolamento físico e social entre os 
acadêmicos (Reeve & Partridge, 2017) e podem afetar a satis-
fação do discente com o curso e com a instituição.

Em termos conceituais, as relações interpessoais dizem 
respeito à interação com colegas do mesmo nível de forma-
ção, funcionários, coordenação, membros de grupos de pes-
quisa, entre outros. A estrutura institucional pauta-se em 
recursos físicos disponibilizados e no compromisso da insti-
tuição com a qualidade do curso. Por sua vez, a organização 
do curso consiste na disposição das disciplinas, no atendi-
mento dos estudantes extraclasse, nas formas de avaliação 
e na atenção dos professores durante as aulas. Por fim, o 
apoio ao desenvolvimento acadêmico abrange a promoção 
de workshops instrumentais, os incentivos financeiros para a 
pesquisa, o intercâmbio e as demais atividades extracurri-
culares (Schleich et al., 2006; Meurer et al., 2020.

Além disso, o perfil dos acadêmicos das diversas áreas 
do conhecimento, a região do curso e as políticas de apoio 
ao desenvolvimento científico também podem estar relacio-
nados com o comportamento e com a satisfação dos discen-
tes com a pós-graduação, visto que, no Brasil, há diferenças 
entre as estruturas ofertadas nas instituições de ensino, 
nas formas de organização dos cursos e, principalmente, no 
orçamento destinado ao ensino superior em diferentes re-
giões do país (Rodrigues, 2014). Além disso, Oliveira (2019) 
apresenta indícios de que características observáveis como 
a área do curso possam condicionar a satisfação com as ex-
periências vivenciadas pelos discentes.

As experiências vivenciadas nesses ambientes de apren-
dizagem materializam-se em emoções que podem ser rela-

cionadas com o sucesso ou insucesso acadêmico e com ní-
veis de estresse (Saklofske et al., 2012; Jackman et al., 2022; 
Lisnyj et al., 2023). Nesse contexto, as redes sociais têm sido 
utilizadas como mecanismo para a exteriorização de sen-
timentos além de representarem um meio de buscar apoio 
emocional e compartilhar vivências positivas e negativas na 
pós-graduação (Neal, 2012; Lupton, 2014). 

Moon (1998; 2000), Shobana et al. (2023), Lupton (2014) e 
Jordan e Weller (2018) acreditam que experiências positivas 
e negativas no ambiente acadêmico podem ser identificadas 
a partir dos relatos em redes sociais. Isso porque o ambiente 
virtual é tido como um dos principais meios para a exposi-
ção de emoções, pois oportuniza uma sensação de liberdade 
típica das ferramentas que propiciam aos usuários expres-
sar opiniões e posturas que dificilmente seriam autodivul-
gadas em ambientes não virtuais (Moon, 1998; 2000; Shobana  
et al., 2023). 

 Dessa forma, o estudo investiga a seguinte inquietação: 
qual a relação entre a satisfação com as experiências com 
a pós-graduação e as emoções autodeclaradas nas redes 
sociais por estudantes brasileiros? O objetivo da pesquisa 
consiste em verificar a relação entre as experiências com a 
pós-graduação e as emoções autodeclaradas nas redes so-
ciais por estudantes brasileiros. De modo complementar, 
busca-se identificar se há diferenças na percepção dos res-
pondentes conforme as características observáveis em ter-
mos pessoais, acadêmicos e demográficos. 

A pesquisa justifica-se sob alguns aspectos. Estudos 
sobre redes sociais e sua relação com a satisfação com a 
pós-graduação e com os aspectos psicológicos ajudam a 
conhecer novas vertentes do ambiente acadêmico, em es-
pecial sobre a exteriorização de sentimentos reprimidos 
no processo de ensino-aprendizagem (Reeve & Partridge, 
2017). Essas evidências podem ajudar no desenvolvimento 
e no aprimoramento das experiências dos pós-graduandos 
durante o curso, à medida que a má saúde mental de estu-
dantes de nível superior poderá ser contornada a partir de 
evidências que permitam identificar os aspectos associados 
com as emoções dos estudantes que podem ser aprimorados 
no ambiente da pós-graduação (Holbrook et al., 2023). 

Métodos

Delineamento das hipóteses de pesquisa

A satisfação com as experiências vivenciadas na pós-
graduação pode ser vista sob diferentes perspectivas. Este 
estudo aborda especificamente a satisfação dos discentes 
com quatro destes elementos: 1) relações interpessoais; 2) 
estrutura institucional; 3) organização do curso; e 4) apoio 
ao desenvolvimento acadêmico. No âmbito das relações 
interpessoais, há evidências de que o apoio social propor-
ciona um ambiente harmônico e propício para a constru-
ção do conhecimento, para o engajamento dos estudantes, 
para a satisfação e para o bem-estar (Levecque et al., 2017;  
Jackman et al., 2023). Já a estrutura institucional fornece con-
dições adequadas para o desempenho das atividades e está 
relacionada com o desempenho acadêmico dos discentes  
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(Kulikowski & Damaziak, 2017). A organização do curso e o 
apoio estudantil referem-se à satisfação com as disciplinas, 
com a utilidade dos conteúdos analisados e com o enfoque 
estritamente acadêmico, assim como com a disponibilida-
de de recursos financeiros (Tunes, 1981; Hyun et al., 2006;  
Gutierrez et al., 2016). 

Saleem et al. (2022) apontam que os pós-graduandos 
são desafiados intelectual e emocionalmente, e que esse 
processo pode fomentar emoções positivas, como entu-
siasmo e alegria, mas também negativas, como tristeza e 
desânimo, advindas do estresse e da exaustão no proces-
so de ensino-aprendizagem. Assim, o comportamento dos 
pós-graduandos no ambiente virtual, que, nesta pesquisa, 
é consubstanciado a partir das publicações realizadas nas 
redes sociais, está relacionado com suas vivências e satisfa-
ção com as diferentes experiências nesse ambiente. Oliveira 
(2019) mapeou motivos que geram insatisfação dos discen-
tes com seus programas de pós-graduação, encontrando que 
a relação conturbada entre discentes e docentes, os proble-
mas na organização do curso e no apoio aos estudantes e 
os problemas estruturais são elementos capazes de afetar o 
desempenho e a continuidade do pós-graduando no curso.

Portanto, as emoções geradas a partir das experiências 
na pós-graduação tendem a afetar o comportamento do in-
divíduo. Evidências discutidas na literatura (James, 2022; 
Goh et al., 2023) indicam haver relação entre as situações 
positivas ou negativas às quais os indivíduos são expos-
tos com o seu nível de bem-estar e com o comportamento 
social, sendo os posts em redes sociais uma forma de com-
portamento social. Assim, a hipótese teórica 1 (HT1) desta 
pesquisa afirma que:

HT1 — A satisfação com as experiências na pós-gra-
duação exerce efeitos nas emoções autodeclaradas 
nas redes sociais.

Evidências expostas por Rodrigues (2014) indicaram 
que o desenho dos programas de pós-graduação pode di-
ferenciar-se conforme características da região ou particu-
laridades de cada área do conhecimento, sendo propícia a 
identificação de possíveis diferenças entre a satisfação com 
a pós-graduação e as emoções autodeclaradas por pós-gra-
duandos nas redes sociais conforme tais peculiaridades. 
Poon (2019) testou variáveis como idade, gênero, turno de 

estudo, modalidade de ensino, entre outras, e verificou que 
somente o gênero condicionou a satisfação dos estudantes 
com a pós-graduação, sendo que discentes do gênero mas-
culino apresentaram níveis mais elevados de satisfação.

Percebe-se, desse modo, que a literatura aponta evidên-
cias de que as características observáveis podem condicio-
nar a satisfação com as experiências vivenciadas na pós-
graduação. Além disso, não foram encontrados estudos que 
abordassem as emoções autodeclaradas nas redes sociais 
ante as características observáveis, sendo uma oportuni-
dade de avanço com relação à literatura. Assim, tem-se a 
segunda hipótese (HT2) teórica da pesquisa: 

HT2 — Características observáveis dos pós-graduan-
dos condicionam a satisfação com as experiências 
vivenciadas na pós-graduação e as emoções autode-
claradas nas redes sociais.

Procedimentos metodológicos 

A coleta de dados foi realizada por meio de survey em no-
vembro e dezembro de 2017, utilizando a plataforma Survey-
Monkey®. A pesquisa foi divulgada em grupos nas redes so-
ciais e fan pages destinadas a pós-graduandos do Brasil, com 
alcance estimado em 128 000 usuários. Além disso, houve a 
divulgação em blogs direcionados a assuntos da pós-gradua- 
ção e via endereço eletrônico dos programas de pós-gra-
duação cadastrados na Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior, em 2017. Foi obtido retorno de 
1173 questionários válidos, cujo perfil dos respondentes é 
apresentado na Tabela 1. 

Cabe destacar que o quantitativo de programas de pós-
graduação stricto sensu no Brasil é disperso. Estados como 
São Paulo e Rio de Janeiro concentram um número mais 
elevado de programas e, consequentemente, de estudantes. 
Por exemplo, em 2023, a Região Sudeste concentrava aproxi-
madamente 60% das matrículas de estudantes de mestrado 
acadêmico (Brasil, 2023).

O instrumento de coleta foi constituído a partir de as-
sertivas com uso de escala do tipo Likert de 7 pontos. As 
assertivas sobre emoções derivam do trabalho de Lent et al. 
(2017); as experiências vivenciadas na pós-graduação foram 
capturadas a partir da satisfação dos estudantes com a es-

Tabela 1. Perfil dos respondentes

Gênero Nível de formação

Feminino 70.24% Doutorado 48.85% Mestrado profissional 2.47%

Masculino 29.76% Mestrado acadêmico 47.06% Pós-doutorado 1.62%

Idade Área do conhecimento

Até 26 anos 30.94% Ciênc. exatas e da terra 11.08% Ciênc. soc. aplicadas 19.09%

De 26-29 anos 25.75% Ciências biológicas 10.65% Ciências humanas 12.45%

De 29-33 anos 20.46% Engenharias 8.35% Interdisciplinar 3.24%

De 33-69 anos 22.85% Ciências da saúde 20.12% Ling., letras e artes 4.35%

Instituição de ensino Região da instituição de ensino

Comunitária 2.47% Centro-Oeste 3.07% Sudeste 58.31%

Particular 8.53% Nordeste 6.73% Sul 29.75%

Pública 89.00% Norte 1.11% Não declararam 1.03%

Fonte: dados da pesquisa.
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trutura institucional, da organização do curso e do apoio ao 

desenvolvimento acadêmico, sendo as assertivas adaptadas 

de Schleich et al. (2006); e as relações interpessoais pautam-

se em Meurer et al. (2020). Na Tabela 2, é apresentado um 

detalhamento da constituição dos constructos da pesquisa.

O instrumento de coleta de dados passou por um proces-

so de validação aparente, validação de conteúdo e validação 

de face com vistas a aprimorar a compreensão das asser-

tivas e a aderência ao conteúdo da pesquisa. Participaram 

desse processo três pesquisadores com experiência na te-

mática, além de dois estudantes pertencentes à amostra-al-

vo da pesquisa.

A normalidade dos dados foi testada por meio do teste 

de Kolmogorov-Smirnov, conforme apresentado na Tabela 3.

Devido à identificação de uma distribuição não normal, 

para a análise de dados, utilizou-se teste não paramétrico 

de Kruskal-Wallis (KW) para verificar diferenças entre os 

grupos. Posteriormente, utilizou-se modelagem de equa-

ções estruturais (PLS-PM) para verificar relações entre as 

variáveis. No cálculo da amostra adequada para o uso da 

técnica, utilizou-se o software G*Power® com Effect size f² 

= 0.15, nível de significância de 1% (a err prob = 0.01), Power 

(1-b err prob) = 0.95, e o Numbers of predictors = 4, que deter-

minou tamanho mínimo de 169 observações. 

Resultados

Descrição dos dados

As diferenças entre as percepções dos respondentes so-
bre a satisfação com as experiências na pós-graduação e 
com as emoções autodeclaradas nas redes sociais a partir 
de características observáveis em termos pessoais, acadê-
micos e demográficos são apresentadas na Tabela 4. 

Os resultados permitem inferir que há diferenças entre 
os grupos no constructo estrutura institucional, para tipo 
de instituição de ensino, área do conhecimento e região do 
país. Na organização do curso, as diferenças somente não 
foram identificadas com a modalidade de formação. Para as 
relações interpessoais, identificaram-se diferenças entre o 
gênero e o tipo de instituição de ensino. As oportunidades 
de desenvolvimento acadêmico apresentaram diferenças 
nos grupos de gênero, área do conhecimento e regiões do 
país. Para as emoções positivas, não foram constatadas dis-
paridades significativas; para as emoções negativas, foram 
identificadas diferenças significativas entre a modalidade 
de formação e a região do país.

Na Tabela 5, apresentam-se os valores médios dos cons-
tructos e o mean rank das comparações que manifestaram 
diferenças significantes no teste de KW.

Tabela 2. Constructos da pesquisa

Constructos Número e exemplo de assertiva Descrição constitutiva Referências

Estrutura institucional 9 assertivas

“Recursos e equipamentos audiovi-

suais disponíveis na instituição”

Organização das disciplinas, atendimento extra-

classe, formas de avaliação e atenção dos profes-

sores durante as aulas.

Adaptado de Schleich et 

al. (2006)

Organização do curso

8 assertivas

“Conhecimento dos professores so-

bre o conteúdo das disciplinas que 

lecionam”

Organização das disciplinas, atendimento extra-

classe, formas de avaliação e atenção dos profes-

sores durante as aulas.

Meurer et al. (2020)

Relações interpessoais 4 assertivas

“Relações interpessoais com colegas 

do mesmo nível de formação”

Relação com colegas do mesmo nível de forma-

ção, funcionários, coordenação, membros de gru-

pos de pesquisa, entre outros.

Adaptado de Schleich et 

al. (2006)

Apoio ao desenvolvimento 

acadêmico

8 assertivas

“Incentivos para participar de even-

tos acadêmicos nacionais”

Workshops instrumentais, incentivos financeiros 

para pesquisa, intercâmbio e demais atividades 

extracurriculares.

Adaptado de Schleich et 

al. (2006)

Emoções positivas

4 assertivas

“Minhas publicações indicam que 

estou determinado”

Mensura a manifestação de emoções positivas 

em sua vida exteriorizadas em redes sociais nos 

últimos tempos.
Lent et al. (2017)

Emoções negativas

4 assertivas

“Minhas publicações indicam que 

estou sobrecarregado”

Mensura a manifestação de emoções negativas 

em sua vida exteriorizadas em redes sociais nos 

últimos tempos.

Fonte: elaboração dos autores.

Tabela 3. Teste de normalidade dos dados

Constructo Estatística p-value Constructo Estatística p-value

Estrutura institucional 0,098 0,000 Desenvolv. acadêmico 0,077 0,000

Organização do curso 0,097 0,000 Emoções positivas 0,084 0,000

Rel. interpessoais 0,062 0,000 Emoções negativas 0,038 0,000

Fonte: dados da pesquisa.
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Tabela 4. Teste de Kruskal-Wallis por constructo e agrupamento

Constructo Gênero
Instituição de 

ensino
Área do conhecimento

Modalidade de 
formação

Região do país

Estrutura institucional p-value 0.136 0.063* 0.004*** 0.355 0.000***

X² 2.220 5.523 22.699 3.250 72.355

Organização do curso p-value 0.006*** 0.003*** 0.000*** 0.717 0.001***

X² 7.578 11.664 28.425 1.350 20.856

Relações interpessoais p-value 0.007*** 0.000*** 0.324 0.284 0.195

X² 7.232 18.216 9.218 3.800 7.363

Desenvolv. acadêmico p-value 0.000*** 0.45 0.009** 0.265 0.017**

X² 19.320 6.214 20.248 3.968 13.811

Emoções positivas p-value 0.136 0.126 0.367 0.494 0.205

X² 2.220 4.137 8.710 2.399 7.222

Emoções negativas p-value 0.138 0.558 0.156 0.020** 0.014**

X² 2.199 1.167 11.886 3.250 14.239

Nota: * p < 0.10; ** p < 0.05; *** p < 0.01. 

Fonte: dados da pesquisa.

Tabela 5. Médias dos agrupamentos com diferenças significantes no KW

Agrupamento Média Mean rank Agrupamento Média Mean rank

Estrutura do curso Relações interpessoais

Particular 4..90 578.53 Feminino 5.05 569.72

Pública 4.96 583.77 Masculino 5.27 627.79

Comunitária 5.46 732.64 Particular 5.39 676.29

Centro-Oeste 4.77 548.96 Pública 5.07 573.08

Nordeste 4.11 354.83 Comunitária 5.81 780.21

Norte 4.99 579.69 Organização do curso

Sudeste 5.18 648.63 Feminino 4.91 569.29

Sul 4.78 525.65 Masculino 5.12 627.79

Não respondeu 4.74 508.75 Particular 5.17 662.21

Ciências da saúde 5.13 630.31 Pública 4.94 575.68

C. exatas e da terra 5.03 600.54 Comunitária 5.53 735.29

Ciências humanas 4.71 522.00 Ciências da saúde 5.07 480.75

C. soc. aplicadas 4.87 548.21 C. exatas e da terra 4.62 562.85

Ciências biológicas 4.93 582.54 Ciências humanas 5.10 573.63

Ling., letras e artes 5.02 608.48 C. soc. aplicadas 5.01 617.28

Ciências agrárias 5.25 673.60 Ciências biológicas 4.89 555.86

Engenharias 4.85 541.03 Ling., letras e artes 5.39 592.84

Interdisciplinar 4.88 569.67 Ciências agrárias 4.90 635.05

Apoio ao desenvolvimento acadêmico Engenharias 4.93 727.63

Feminino 3.67 558.72 Interdisciplinar 4.82 571.03

Masculino 4.05 653.78 Centro-Oeste 4.76 536.17

Ciências da saúde 3.79 517.99 Nordeste 4.36 443.00

C. exatas e da terra 3.52 564.19 Norte 4.73 516.58

Ciências humanas 3.70 682.60 Sudeste 5.02 598.17

C. soc. aplicadas 3.78 587.15 Sul 5.06 611.07

Ciências biológicas 3.68 653.71 Não respondeu 4.39 426.88

Ling., letras e artes 3.72 588.20 Emoções negativas

Ciências AGRÁRIAS 4.05 563.64 Doutorado 3.38 555.64

Engenharias 4.16 568.33 Mestrado acadêmico 3.71 615.52

Interdisciplinar 3.59 538.89 Mestrado profissional 3.80 627.07

Centro-Oeste 3.68 567.10 Pós-doutorado 3.90 642.92

Nordeste 3.28 463.76 Centro-Oeste 3.58 587.78

Norte 4.04 653.73 Nordeste 4.10 686.92

Sudeste 3.87 606.79 Norte 4.23 708.88

Sul 3.74 575.79 Sudeste 3.41 561.26

Não respondeu 3.72 583.88 Sul 3.68 608.72

Não respondeu 3.77 630.25

Fonte: dados da pesquisa.
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Com relação à estrutura do curso, os pós-graduandos de 
instituições de ensino superior comunitárias apresentam 
maiores níveis de satisfação (5.46), assim como os discentes 
da Região Sudeste (5.18). Quanto à organização do curso, res-
pondentes do gênero masculino apresentam maiores níveis 
de satisfação (5.12), assim como alunos de instituições co-
munitárias (5.53), da área de linguística, letras e artes (5.39) 
e da Região Sul (5.06). Para as relações interpessoais, o gêne-
ro masculino (5.27) e de instituições de ensino superior co-
munitárias (5.81) apresentaram satisfações mais elevadas. 
No apoio ao desenvolvimento acadêmico, foram observados 
níveis de satisfação mais elevados para o gênero masculino 
(4.05), da área de engenharias (4.16) e para os discentes da 
Região Norte (4.04). Por fim, identificaram-se maiores níveis 
de emoções negativas em pós-doutorandos (3.90) e acadê-
micos da Região Norte (4.23). Logo, nota-se que a satisfação 
dos discentes quanto às experiências vivenciadas na pós-
graduação e o nível de emoções podem diferir conforme as 
características dos pós-graduandos.

Assim, para a amostra de estudantes, há fortes evidên-
cias de que o desenho da pós-graduação possui caracterís-
ticas peculiares por área do conhecimento e região do país, 
por exemplo, dando indícios da necessidade de políticas e 
ações que atendam as especificidades de cada ambiente de 
ensino. A Região Sudeste foi a que apresentou maior nível 
de satisfação com a estrutura institucional, tal fato pode es-
tar relacionado ao orçamento destinado ao ensino superior, 
visto que essa região é a que recebe maior volume de inves-
timentos (Rodrigues, 2014). 

Historicamente, cursos da área de engenharias costu-
mam possuir diversas alternativas para a realização de in-
tercâmbios e parcerias internacionais, podendo justificar o 
maior nível de satisfação com o apoio ao desenvolvimento 

acadêmico. As emoções negativas verificadas em pós-gra-
duandos da Região Norte podem estar relacionadas ao baixo 
número de programas de pós-graduação existentes na re-
gião e à insatisfação com as estruturas institucionais das 
instituições de ensino superior. Outro aspecto que justifica 
o grau de satisfação e experiências vivenciadas pelos dis-
centes das áreas de engenharias é o foco governamental no 
desenvolvimento de políticas destinadas a fomentar a pes-
quisa, o desenvolvimento e a inovação nessas áreas, como é 
o caso do Plano Brasil Maior 2011-2014 (Brasil, 2014). Logo, a 
HT2 não foi rejeitada.

Análise inferencial 

O modelo estrutural visa analisar a unidimensionalidade 
das assertivas com relação ao constructo formado por estas. 
A avaliação ocorreu por meio da análise de consistência in-
terna verificada pelos indicadores alpha de Cronbach (AC) e 
Dg. Rho, com parâmetros de 0,70; 1º autovalores maiores que 
1 e 2º autovalores menores que 1; a validade convergente foi 
realizada por meio da variância média extraída (VME), sen-
do necessário ser maior que 0,50; e validade discriminan-
te ocorreu com a matriz Crossloadings da variável latente, a 
qual deve ser maior que as dos constructos associados (Hair 
et al., 2014). Na Tabela 6, são apresentados os indicadores e 
as correlações entre os constructos.

Os parâmetros do teste PLS-PM foram alcançados e não 
foram identificadas correlações entre constructos que pu-
dessem indicar problemas de multicolinearidade. Dessa for-
ma, seguiu-se à análise do modelo estrutural e da hipótese 
de pesquisa, conforme apresentado na Tabela 7. 

Os resultados obtidos indicam haver relações signifi-
cantes no modelo analisado, fato que não permite rejeitar a 
HT1 e inferir que as experiências vivenciadas por estudan-

Tabela 6. Correlação, confiabilidade interna, validade convergente e validade discriminante

1 2 3 4 5 6

Correlação entre constructos

Estrutura institucional 1.000

Organização do curso 0.577 1.000

Relações interpessoais 0.423 0.590 1.000

Apoio ao desenvolvimento acadêmico 0.601 0.616 0.566 1.000

Emoções positivas 0.158 0.222 0.232 0.219 1.000

Emoções negativas -0.142 -0.216 -0.182 -0.177 -0.026 1.000

Consistência interna

AC 0.864 0.908 0.714 0.836 0.942 0.894

Dg. Rho 0.896 0.926 0.824 0.877 0.958 0.927

1º autovalor > 1 3.87 4.88 2.16 3.55 3.41 3.04

2º autovalor < 1 0.802 0.702 0.746 0.881 0.314 0.494

Validade convergente

VME > 0,50 0.543 0.609 0.536 0.505 0.849 0.758

Validade discriminante 

Crossloadings (Mín.) -0.160 -0.215 -0.152 -0.164 -0.108 -0.241

Crossloadings (Máx.) 0.624 0.519 0.485 0.527 0.247 -0.036

Const. associado (Mín.) 0.690 0.705 0.667 0.576 0.868 0.751

Const. associado (Máx.) 0.715 0.830 0.790 0.809 0.940 0.912

Fonte: dados da pesquisa.
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tes brasileiros na pós-graduação influenciam as emoções 
autodeclaradas nas redes sociais. Tal influência ocorre nas 
emoções positivas a partir das dimensões de organização 
do curso, relações interpessoais e apoio ao desenvolvimento 
acadêmico. 

Tabela 7. Modelo estrutural

Caminhos b Erro p-value

E. I. > E. P. -0.004 0.037 0.905

E. I. > E. N. 0.000 0.037 0.997

O. C. > E. P. 0.093 0.040 0.021**

O. C. > E. N. -0.145 0.040 0.000***

R. I. > E. P. 0.126 0.036 0.000***

R. I. > E. N. -0.069 0.037 0.061*

A. D. A. > E. P. 0.092 0.040 0.023**

A. D. A. > E. N. -0.047 0.040 0.246

Constructo R² Goodness-of-Fit (GoF)

Emoções positivas 0.070**
0.193

Emoções negativas 0.052**

Notas: E. I. = estrutura institucional; O. C. = organização do curso; R. 

I. = relações interpessoais; A. D. A. = apoio ao desenvolvimento aca-

dêmico; E. P. = emoções positivas; E.N.= emoções negativas. * p < 0.10;  

** p < 0.05; *** p < 0.01. 

Fonte: dados da pesquisa.

Em termos de intensidade e manifestação, nota-se que as 
emoções expostas nas redes sociais por meio de publicações 
não estão associadas de modo significante com a estrutura 
institucional dos programas de pós-graduação. Apesar de o 
resultado não ser significante para a estrutura institucio-
nal, destaca-se que elas podem afetar o comportamento dos 
estudantes de maneira indireta, facilitando ou dificultando 
as relações interpessoais e o desempenho durante o curso 
(Hyun et al., 2006). 

 Observa-se que a organização do curso está relacionada 
de modo significativo com as emoções positivas (b = 0.093; p-
value = 0.021) e com as emoções negativas (b = -0.145; p-value 
= 0.000). Assim, a forma com que as disciplinas são orga-
nizadas, os benefícios percebidos pelos alunos a partir do 
conhecimento adquirido, da carga horária, de orientações 
e da qualidade de ensino deveriam ser observados pelas 
coordenações dos cursos e dos professores na tentativa de 
minimizar as emoções negativas dos estudantes e melhorar 
os níveis de satisfação na pós-graduação. 

As relações interpessoais apresentaram relação signifi-
cante para emoções positivas (b = 0.126; p-value = 0.000) e 
emoções negativas (b = -0.069; p-value = 0.061), o que indica 
que o convívio harmônico entre discentes, docentes e cola-
boradores deve ser priorizado. Fomentar um ambiente que 
maximize as interações entre os alunos, por meio das estru-
turas físicas, e a cooperação no âmbito acadêmico ajuda a 
elevar o nível de satisfação na pós-graduação e as emoções 
positivas.

O apoio ao desenvolvimento acadêmico apresentou coefi-
ciente significante somente para emoções positivas (b = 0.092;  
p-value = 0.023). Nesse contexto, oferecer possibilidades e 
ações de internacionalização, incentivos para eventos cien-
tíficos, workshops, oficinas acadêmicas e demais atividades 
extracurriculares podem aumentar a exposição positiva do 

programa de pós-graduação nas redes sociais, por meio da 
satisfação dos discentes.

Discussão dos resultados 

As emoções negativas foram formadas pelos sentimen-
tos de sobrecarga de atividades, receosidade, nervosismo e 
tristeza, sendo esses antecedentes que permeiam proble-
mas de depressão, estresse e síndrome de Burnout (Hyun 
et al., 2006; University of California, 2014; Kulikowski & 
Damaziak, 2017). Desse modo, observar as emoções autode-
claradas nas redes sociais com relação às experiências no 
ambiente universitário fornece evidências para o desenvol-
vimento ou aprimoramento de políticas estudantis (Hyun et 
al., 2006; Saklofske et al., 2012).

As condições de vida dos alunos, as ações de engajamento 
acadêmico, o apoio social, os programas para a manutenção 
financeira e a valorização social do discente pelos colegas e 
os demais integrantes do curso são pontos a serem consi-
derados nas ações propostas por tais políticas estudantis à 
medida que esses fatores estão entre os principais predito-
res do bem-estar acadêmico (University of California, 2014).

Os achados desta pesquisa indicam a importância de 
considerar as experiências vivenciadas na pós-graduação 
no estudo das emoções autodeclaradas nas redes sociais, 
visto que, no modelo testado, 7% das emoções positivas ex-
postas no ambiente virtual e 5.20% das emoções negativas 
são explicadas pela satisfação do discente com a estrutura 
institucional, com a organização do curso, com as relações 
interpessoais e com o apoio ao desenvolvimento acadêmico. 
Obteve-se um poder explicativo próximo de 19.30%, o que 
indica poder explicativo médio, sendo confirmada a rele-
vância de investigações que tangenciem a satisfação com a 
pós-graduação a partir das emoções autodeclaradas pelos 
pós-graduandos nas redes sociais, cujo escopo também re-
presenta uma das contribuições desta investigação.

Conclusões

A pesquisa teve como proposta analisar a relação entre 
as experiências com a pós-graduação e as emoções auto-
declaradas nas redes sociais. Complementarmente, buscou 
identificar diferenças na percepção dos respondentes con-
forme as características pessoais. Assim, a partir de ele-
mentos quantitativos, foi possível ilustrar que as emoções 
autodeclaradas nas redes sociais por estudantes brasileiros 
são influenciadas pelas experiências vivenciadas na pós-
graduação e diferem-se conforme as características dos 
discentes. 

 Notou-se que a satisfação com a estrutura institucional 
não apresentou significância com as emoções autodeclara-
das em redes sociais. A organização do curso e a satisfação 
com as relações interpessoais estão relacionadas com as 
emoções positivas e negativas, enquanto o apoio ao desen-
volvimento acadêmico somente com as emoções negativas. 
Logo, ações de integrações entre os discentes, como oficinas 
e workshops, apoio financeiro, parcerias com instituições in-
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ternacionais que viabilizem o intercâmbio dos discentes e 
disciplinas relacionadas à construção das pesquisas cientí-
ficas são oportunas para minimizar as emoções negativas e 
fomentar as positivas.

A partir dos resultados identificados, contribuições práti-
cas e teóricas são advindas da pesquisa. Em termos práticos, 
o artigo contribui para a compreensão de como as experiên-
cias na pós-graduação afetam as emoções dos estudantes, o 
que pode ser útil para as instituições de ensino superior na 
melhoria de seus programas acadêmicos. Esse cenário per-
mite que as universidades identifiquem áreas que precisam 
de aprimoramento para tornar a experiência dos estudantes 
mais positiva.

Pelo fato de ser verificado o efeito das emoções positi-
vas e negativas, o artigo oferece informações sobre a saú-
de mental dos estudantes na pós-graduação, um processo 
um pouco negligenciado na academia brasileira nos últimos 
tempos, na qual se vivem situações que assolam os estu-
dantes do ambiente da pós-graduação. Assim, a partir dos 
resultados, instituições podem adotar medidas personaliza-
das para apoiar a saúde emocional de seus alunos, reduzin-
do problemas como estresse, ansiedade e depressão.

Por fim, em termos práticos, a pesquisa destaca a im-
portância das redes sociais como um canal para expressar 
emoções por parte dos pós-graduandos. Esse comportamen-
to pode incentivar instituições e profissionais de educação a 
considerarem o uso das redes sociais como uma ferramenta 
para monitorar o bem-estar dos estudantes e oferecer ajuda 
quando necessário.

No escopo teórico, a pesquisa amplia o entendimento 
da experiência do pós-graduando na academia brasileira a 
partir do seu comportamento na rede social. Esse processo 
pode contribuir para teorizar de que maneira fatores como 
o ambiente acadêmico, o apoio institucional e as intera-
ções interpessoais impactam o bem-estar emocional dos 
estudantes.

Ao focar nas emoções autodeclaradas nas redes sociais, 
a pesquisa contribui para o campo da comunicação digital, o 
que abre espaço inclusive para novas investigações. O estu-
do pode ajudar a desenvolver um mapeamento sobre como 
as mídias sociais servem como um espaço para a expressão 
de emoções, para a construção de identidade digital e para 
a interação social on-line, particularmente no contexto edu-
cacional de pós-graduandos brasileiros.

Reconhece-se também que, em termos teóricos, a pes-
quisa colabora para o aprimoramento da pesquisa em redes 
sociais. Nessa direção, ao considerar o papel das redes so-
ciais na expressão e na percepção emocional dos estudantes 
brasileiros de pós-graduação, o artigo contribui para a teoria 
das redes sociais. Isso envolve a exploração de como as co-
nexões e interações on-line influenciam as experiências e as 
emoções dos estudantes, o que é relevante para o campo da 
sociologia e da psicologia social.

A pesquisa possui limitações. Assim, é importante desta-
car que os achados não podem ser generalizados para além 
da amostra analisada devido à sua característica não proba-
bilística. Estima-se também que esses resultados apresenta-
dos não são definitivos; em outros tempos, os estudantes de 
pós-graduação podem apresentar comportamento diferen-

tes, o que abre espaço para uma vigilância constante. Inves-
tigações futuras podem aprofundar-se no estudo dessas fer-
ramentas para o desenvolvimento de pesquisas científicas, 
para trocas de informações e para a construção do conheci-
mento. Outro direcionamento futuro pauta-se em identificar 
e mensurar a autodeclaração no ambiente virtual, com vis-
tas a coletar informações para a gestão e a reconfiguração 
dos programas de pós-graduação no Brasil.
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